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Construir o futuro
desde o primeiro dia
Empregabilidade, proximidade, inovação e uma nova licenciatura na área da saúde.
A Universidade Portucalense reforça a aposta numa formação alinhada com as exigências
de um mercado de trabalho cada vez mais tecnológico e global.

=
scolher um curso jd não é apenas
decidir o queestudar. Para os mi-
Iharesde candidatos que seprepa-
ram para entrar no ensino supe-
rior, a decisão passa também por

perceberquecompetênciasserãovaloriza-
das daquia cincoou dez anos eque institui-

ções conseguem antecipar essa evolução.

e nestecontexto quea Universidade Portu-

calense (UPT) procura posicionar-se como

uma instituiçãovoltada para o futuro, com-
binando formação académica, proximidade
aos estudantese uma forte ligaçãoàsorga-
nizações. "o nosso compromisso é formar

profissionais capazesdecriar valor, inovar e
liderarem contextoscomplexoseem cons-

tante mudança”,afirma Elizabeth Real,vice-
-reitora para a área do Ensino da Universi-
dade Portucalense.

Localizada noCampus UniversitáriodaAs-

prela, no Porto, a UPT beneficia daproximi-
dadea universidades,centros de investiga-
ção, hospitais e empresas tecnológicas, in-

tegrando um dos mais relevantes ecossis-

temas de conhecimento do país.

Entre as principais novidades para o ano
letivo 2026/2027 destaca-sea nova licencia-
turaem Gestão e Administração em Saude,
criada em parceriacom aCESPU, através da

Escola Superior de Saude doVale do Ave.
Com diploma conjunto e acreditação máxi-

madaA3ES, O curso foi concebido para res-

ponderàs necessidades crescentesde qua-
lificaçãona gestão dasorganizações de saú-

de, um setorque enfrentaprofundas trans-

formações impulsionadaspeladigitalização.
Para Elizabeth Real, esta nova licenciatu-

ra surgecomo respostadiretaàs necessida-

des domercado eà crescente importância

estratégicadosetor da saúde paraodesen-
volvimento económico esocial. A formação

integra áreas como saúde digital, inteligen-
ciaartificial, análise dedadose inovação tec-

nológica, preparando profissionais capazes
degerirorganizações cadavez maisdepen-
dentes da tecnologia e da informação.

Aprender a fazer de perto
A ligaçãoentrea universidade e as empre-
sas tornou-se um dos fatores mais valori-

zados pelos estudantes e pelos emprega-
dores. Consciente dessa realidade, a UPT
integranos seuscursos projetosaplicados,
estudos de caso, desafios empresariais e

estágios quepermitem um contactodire-
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O nossocompromisso
éformar profissionais capazes
de crlar valor, inovar e liderar
em contextos complexos
e em constantemudança.

ELizAbeTh REAL
vice-reltora
paraa area do Ensino
da Universidade
Portucalense.

to com o mundo profissional. “Amelhor
formação resulta da ligação entre conhe-

cimento e ação", defende Elizabeth Real.
Esta abordagem procura garantir queos
estudantes desenvolvem nãoapenas co-
nhecimentos científicos, mas também

competências práticas e capacidade de

adaptaçãoa contextos profissionais reais.
A universidade mantém ainda uma
rede de colaboração com empresas e ins-

tituições nacionais e internacionais,
criando oportunidades de inserção pro-
fissional e de desenvolvimento de proje-
tos conjuntos.
A Universidade Portucalense faz ainda
da proximidade umdos seus fatores dife-
renciadores.As turmas de dimensão equi-
librada permitem um acompanhamento
mais individualizado e uma participação
maisativa nasaulas, favorecendo uma ex-

periência académica mais personalizada.
“Na Portucalense, cada estudante é reco-
nhecido como pessoa e apoiado no seu

percursoacadémico e profissional", subli-
nha a vice-reitora. Esta proximidade tra-

duz-se também em iniciativas deapoio ao
sucesso académico, programas de men-

toria e acompanhamento do desenvolvi-

mento pessoal e profissional dosalunos.

Preparar profissionais
para omercado
A internacionalização é outra das áreas
estratégicas da instituição. Através de

programas de mobilidade, participação
em redes académicas internacionais e
projetoscolaborativos com parceiros es-

trangeiros, os estudantes têm contacto
com diferentes realidades culturaisepro-
fissionais. Ao mesmo tempo, a conviven-
cia entre áreas tão diversascomo direito,

arquitetura, gestão,marketing, engenha-

ria, psicologia, educação, turismo e tec-
nologias favorece uma aprendizagem in-

terdisciplinar cadavez maisvalorizada pe-
lasorganizações. Segundo Elizabeth Real,
esta capacidade de cruzar diferentes
áreas do conhecimento permite desen-
volver competências transversais essen-
ciais num mercado de trabalho em que a

inovação surge frequentemente da com-

binação de saberes distintos.
Por sua vez, a transformação tecnológi-
ca esta também a alterara forma como se

ensina e aprende.APortucalense temvin-
doa reforçar metodologias de aprendiza-
gem ativa, recorrendoa projetos, simula-

ções e desafios desenvolvidos em parce-
ria com organizações. Paralelamente,

aposta na integração responsável da inte-

ligência artificial generativa nos proces-
sos de ensino e aprendizagem. “A UPT
temvindoa investir na capacitaçãode do-
centes e estudantes para a utilização éti-

ca, crítica e criativa destas tecnologias",
conclui Elizabeth Real.


